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Resumo  O presente trabalho incrementa a diversi-
dade da mesorregião do Campo das Vertentes que foi 
compilada recentemente. Portanto, apresentam-se 
nove novas espécies para a região e um morfotipo 
híbrido de duas espécies. O status de conservação 
em alguns atlas de conservação indica a região como 
sendo de importância biológica “muito alta”. Além 
disso, corroboramos com os argumentos de criação 
de uma unidade de conservação e recomenda-se que 
novos estudos padronizados sejam realizados para a 
descoberta de novas espécies não antes mencionadas 
para um conhecimento holístico da biodiversidade 
local.
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Abstract The present paper increases the diversity 
of the mesorregion of Campo das Vertentes that was 
compiled recently. Therefore, nine new species are 
presented for the region and a hybrid morphotype of 
two species. Conservation status in some conserva-
tion atlases indicates the region to be of “very high” 
biological importance. In addition, we corroborate 
with the arguments for the creation of a conservation 
unit and it is recommended that new standardized 
studies be carried out for the discovery of new spe-

cies previously mentioned for a holistic knowledge 
of the local biodiversity.
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	 O conhecimento da diversidade mastofaunís-
tica do sul de Minas Gerais aumentou nos últimos 10 
anos (ver MACHADO et al., 2017, SANTOS et al., 
2016; MACHADO et al., 2016a; MACHADO et al., 
2016b; MACHADO et al., 2013a; MESQUISTA e 
PASSAMANI, 2012; ROCHA et al., 2011; entre ou-
tros). A paisagem é composta por remanescentes flo-
restais isolados e pouco conectados (ver SOUZA et 
al., 2014 e ZANELLA et al., 2012 para diferentes áre-
as no sul de Minas), o que é um problema do ponto de 
vista conservacionista, pois não favorece o desloca-
mento de indivíduos de diferentes espécies ou até im-
possibilita a sua persistência (PÜTTKER et al., 2011).
	 Machado et al. (2017) compilaram a diver-
sidade de mastofauna em um trecho significativo 
do sul do Estado de Minas Gerais. Contudo, mui-
tas lacunas ainda são encontradas, incapacitando a 
criação de práticas conservacionistas coerentes com 
a realidade. Além disso, o uso de diferentes méto-
dos de amostragem propicia o registro de algumas 
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espécies em detrimento de outras, um viés metodo-
lógico comum para alguns grupos de mamíferos.
	 Este trabalho apresenta novos registros de 
mamíferos para a mesorregião do Campo das Ver-
tentes, mais especificamente para as cidades de La-
vras e Itutinga. Dessa forma, incrementa-se o nú-
mero de mamíferos de médio e grande porte para 
a região sul mineira e complementa-se a lista de 
mamíferos apresentada por Machado et al. (2017). 
Neste trabalho também apresentamos o registro de 
um morfotipo (híbrido), resultado do cruzamento 
das espécies Callithrix penicillata e Callithrix jac-
chus, sendo o primeiro para o sul de Minas Gerais.
	 A presença de híbridos na natureza é relatada 
de forma expressiva na literatura científica (ANZO-
LIN-BEGOTI; FREY-LANDESMANN, 2008; DU-
PRAT; ANDRIOLO, 2013; AXIMOFF et al., 2016) 
e considerada como uma das principais ameaças às 
espécies de calitriquídeos (RYLANDS et al., 2008), 
tanto por perdas genéticas (MALLET, 2005) quanto 
por competição. A introdução de indivíduos captura-
dos e oriundos de tráfico devem seguir padrões rígi-
dos para evitar problemas de transmissão de doenças 
(VIDOLIN et al., 2004), bem como a hibridização.
	 O trabalho foi realizado em trilhas preexis-
tentes usadas para o levantamento de outros grupos 
taxonômicos. Houve o uso de metodologias mistas de 
registro, no qual os espécimes foram observados de 
forma ativa no “método de trajetos irregulares” e de 
forma passiva com o uso de armadilhas fotográficas. 
No método ativo, trilhas não lineares preexistentes 
foram percorridas a uma velocidade de um quilôme-
tro por hora para registros dos animais. No método 
passivo, duas armadilhas fotográficas (Moultrie I40 
e Tigrinus 6.5D) foram instaladas aleatoriamente 
na região rural de Lavras. Em nenhuma dessas me-
todologias houve padronização de coleta de dados.
	 A mesorregião do Campo das Vertentes in-
clui as microrregiões de Lavras, São João Del Rei 
e Barbacena. Essas regiões são geograficamente es-
tratégicas por conterem a Chapada das Perdizes, que 
interliga os complexos montanhosos do Espinhaço 
e Mantiqueira, que incluem importantes fragmentos 
florestais de Mata Atlântica. Existe uma proposta 
para a criação de um Parque Estadual na Chapada das 
Perdizes (ZAMBALDI et al. 2011), dada a sua impor-
tância biológica (categorizada como “muito alta” por 
DRUMMOND et al., 2005). A classificação climática 
da área de estudo é do tipo Cwa, segundo Köppen, 
e apresenta altitude máxima de 1.600 metros. A pre-

cipitação média anual é de 1.483 mm e temperatu-
ra média anual de 14.8 °C (PEREIRA et al., 2006).
	 Os registros são de Lavras (21°15’S 44°57’O) 
(dados ocasionais de 2006 a 2017) e divisa entre Lavras 
e Itutinga (21°21’S 44°43’O). Os primeiros registros 
foram realizados na região rural da cidade de Lavras 
e concomitante ao levantamento de aves (CORREA; 
MOURA, 2010; MOURA; SOARES JR., 2010; 
MOURA et al., 2010; MOURA; CORREA, 2011), 
enquanto que o último foi obtido no limítrofe entre os 
municípios de Lavras e Itutinga. A identificação das 
espécies foi obtida por meio de descrições em Reis et 
al. (2006); Reis et al. (2011), Emmons e Feer (1997), 
Auricchio (1995) e Oliveira et al. (1997), bem como 
auxílio de especialistas em cada grupo taxonômico. 
A nomenclatura das espécies seguiu a Lista Anota-
da de Mamíferos do Brasil (PAGLIA et al., 2012).
	 Os status de conservação seguem a Internatio-
nal Union for Conservation Nature (IUCN, 2015) para 
as espécies ameaçadas em âmbito global, Brasil (2014) 
para as espécies ameaçadas em âmbito nacional e Con-
selho Estadual de Política Ambiental (COPAM, 2010) 
para as espécies ameaçadas no estado de Minas Gerais.
	 Para acrescentar ao estudo de Machado et al. 
(2017) apresentamos os registros documentados de 
nove espécies e um morfotipo para a região de Lavras 
e Itutinga, mesorregião do Campo das Vertentes. São 
oito espécies para Lavras e uma espécie para Itutinga 
(Figuras 1 e 2; Tabela 1). Das espécies registradas, uma 
encontra-se vulnerável em âmbito nacional, outra qua-
se ameaçada em âmbito internacional. Para Minas Ge-
rais, houve uma espécie em status de vulnerabilidade.
	 Este relato aumenta de 56 espécies (referente 
à MACHADO et al., 2013a; MORAS et al., 2014; 
MACHADO et al., 2017) para 65 espécies de mamí-
feros. Essa totalidade na riqueza de mamíferos está 
em consonância com os relatos de Silva e Passamani 
(2009) e Santos et al. (2016) que também incluem 
espécies de mamíferos para a cidade de Lavras. A re-
gião que compreende os registros corresponde a apro-
ximadamente 55 quilômetros de distância linear. Essa 
riqueza é comparável com outras regiões como na 
Chapada Diamantina com 58 espécies (para somente 
espécies terrestres – PEREIRA; GEISE, 2009) ou Par-
que Nacional Serra dos Órgãos com 27 espécies (para 
somente espécies terrestres - OLIFIERS et al. 2007). 
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Tabela 1  Lista de espécies registradas neste estudo e seus respectivos status de conservação.

* Os registros de C. aperea, T. tetradactyla e L. vetulus foram feitos por meio de fotografias, porém não 
foram disponibilizadas pelo responsável do registro. A L. longicaudis, além do registro fotográfico, foi 
acompanhado pelos pesquisadores por um período para estudo comportamental.
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Figura 1 Registros fotográficos para Lavras e Itutinga, Campos das Vertentes, sul do Estado de Minas Gerais. As 
letras representam A – E. sexcinctus, B e C – P. cancrivorus, D – G. cuja, E – C. paca, F – Lontra longicaudis e G – 
Leopardus sp.. As fotos B e C foram tiradas em sequência.
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Figura 2 Registro documentado de um híbrido de Callithrix penicillata e C. jacchus em Lavras, MG.

Contudo, reitera-se que o presente relato é resultado 
de observações ocasionais e metodologias padroniza-
das podem encontrar novas espécies.
 	 O sul de Minas Gerais é negligenciado por 
diversos trabalhos que abordam a conservação de 
mamíferos, pois houve uma ausência de pesquisas e 
também pelo fato de muitos dos registros não serem 
publicados em periódicos de grande circulação no 
meio científico. Atualmente, devido a essa ausência 
de estudos, um novo registro de uma espécie amea-
çada foi realizado no Parque Estadual Serra da Boa 
Esperança (PESBE) para o tamanduá-bandeira (Myr-
mecophaga tridactyla Linnaeus, 1758); demonstran-
do a necessidade de estudos (MOURA et al., 2018). 
Os mamíferos são amplamente utilizados como ar-
gumentos técnico científicos para tomada de decisão, 
como a criação de unidades de conservação. Dessa 
forma, iteramos a necessidade de criação de uma uni-
dade de conservação que possa servir de refúgio para 
a diversidade regional.
	 Sobre o registro do híbrido, este foi realizado 
por ASM, segundo autor deste trabalho, que acom-
panhou a soltura de alguns indivíduos de Callithrix 
jacchus (Linnaeus, 1758), espécie nativa do nordeste 
brasileiro pela polícia ambiental em Lavras. Primeiro 
registro da espécie ameaçada de extinção no sul de 
Minas Gerais, em área de ocorrência de Callithrix pe-

nicillata (É. Geoffroy, 1812), e posteriormente regis-
trou este híbrido (Figura 2). Este registro enfatiza a 
necessidade de melhor preparo dos órgãos de fiscali-
zação para soltura de animais (como mencionado por 
VIDOLIN et al., 2004; MACHADO et al., 2013b).
	 Conclui-se que os registros aqui apresentados 
incrementam a biodiversidade regional. A importân-
cia desse compilado corrobora aos argumentos de 
criação de uma unidade de conservação e que é men-
cionada por diversos autores (e.g. ZAMBALDI et al., 
2011, MACHADO et al. 2013a, MACHADO et al. 
2017). Além disso, recomenda-se que novos estudos 
padronizados sejam realizados para a descoberta de 
novas espécies não dantes mencionadas para um co-
nhecimento holístico da biodiversidade local.
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